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ATIVIDADE DE HISTÓRIA – 10º SEMANA      ANOTAR NO CADERNO COM CANETA AZUL OU 
PRETA E LER VÁRIAS VEZES. CONTINUAÇÃO REVOLUÇÃO FRANCESA – NÃO PRECISA 
ENVIAR POR E-MAIL OU WHATSAPP. 
 

OS RUMOS DA REVOLUÇÃO 

 
     Por pressão dos jacobinos e da população de Paris, em janeiro de 1793, o rei Luís XVI foi 
julgado, acusado de traição e executado na guilhotina. Nove meses depois, a rainha, Maria 
Antonieta, também foi guilhotinada. A medida provocou a reação dos países defensores do Antigo 
Regime, que formaram uma coligação para derrotar a França. 
     No interior da Convenção, jacobinos e girondinos divergiam contra os rumos e às decisões que 
deviam tomar. Aos poucos, a influência dos jacobinos cresceu, e as principais lideranças girondinas 
foram presas. 
     Em abril de 1793, a Convenção criou o Comitê de Salvação Pública, órgão responsável pela 
segurança interna da França. O Comitê reorganizou o exército e derrotou a coligação estrangeira 
internamente, líderes jacobinos como Robespierre, combateram seus opositores, prendendo-os e 
executando-os. Esse período da revolução ficou conhecido como TERROR. 
   

O TERROR 

 
     Estima-se que, entre setembro de 1793 e julho de 1794, mais de 300 mil pessoas foram presas 
e cerca de 17 mil foram executadas na guilhotina. O órgão responsável pela condenação daqueles 
considerados traidores da Pátria era o Tribunal Revolucionário. Por meio desse órgão, o Comitê 
executou, a princípio, grupos monarquistas, girondinos e moderados. Num segundo momento, essa 
prática se estendeu a vários grupos, mesmo aqueles mais próximos aos jacobinos. Líderes 
populares, como Danton, por exemplo, foram executados. Com as perseguições, os jacobinos 
perderam o apoio de vários grupos, inclusive dos sans-culottes. 
     No entanto, o governo jacobino não pode ser lembrado apenas pela repressão. Os jacobinos 
tomaram medidas que concretizaram o ideal iluminista de liberdade e igualdade perante a lei. A 
república jacobina aboliu a escravidão nas colônias francesas, aprovou o sufrágio universal 
masculino, confiscou terras da nobreza emigrada e as distribuiu entre camponeses pobres. 
 

A CAMINHO DO FIM 

 
     Em 27 de julho de 1794 - 9 de Termidor no calendário da revolução-, os girondinos articularam 
um golpe que expulsou os jacobinos da Convenção. Assim, a ala moderada da burguesia 
reassumiu o poder. 
     O novo governo   perseguiu, prendeu e executou os jacobinos, inclusive seu líder, Robespierre, 
dissolveu os clubes políticos e eliminou as prisões arbitrárias. Os preços foram liberados e as 
execuções sumárias foram abolidas. 
     Com base na ideia de que apenas um governo forte restabeleceria a ordem, a grande burguesia 
apoiou um golpe para que o jovem general NAPOLEÃO BONAPARTE assumisse o poder. Assim, 
em 10 de novembro de 1799- 18 de Brumário no calendário da revolução-, o Diretório foi extinto e 
iniciou-se o Consulado. Começava, assim, uma nova fase na história política da França- logo um 
império comandado por Napoleão. 
 
TURMA! ESSA ATIVIDADE É PARA FAZER NO CADERNO E LER VÁRIAS VEZES. ABRAÇO! 
 


